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“É na inconclusão do ser, que se sabe como tal, que se 
funda a educação como processo permanente. Mulheres 
e homens se tornaram educáveis na medida em que se 













Este Projeto de Intervenção Local procura analisar a situação de evasão escolar, 
principalmente de alunos trabalhadores, vivida por educandos do Primeiro Segmento 
de Educação de Jovens e Adultos na Escola Municipal Joaquim Câmara Filho em 
Pires do Rio-Go. Através deste estudo, procurou-se caracterizar as formas de como 
acontece essa “evasão”, de forma harmônica e eficiente, com vistas a reduzir a 
evasão escolar desses alunos trabalhadores, buscando identificar suas possíveis 
causas e consequências que muitas vezes são originadas até mesmo fora do 
ambiente escolar, para que se pudesse elaborar estratégias teóricas, metodológicas e 
práticas visando à diminuição desse alto índice de evasão. Ao final do trabalho, 
buscar-se-á identificar as possíveis causas da “evasão”, que possam ser consideradas 
em comum até mesmo com outras instituições de ensino, para que a partir daí haja 
uma discussão sobre quais ações e estratégias podem ser executadas para tornar a 
escola mais atrativa ao aluno, e consequentemente, criando meios que conciliem 
trabalho e escola de forma harmônica e eficiente. 
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2.1 TÍTULO:  
Estratégias para Reduzir a Evasão Escolar na EJA da Escola Municipal Joaquim 
Câmara Filho em Pires do Rio-GO. 
 
2.2 ÁREA DE ABRANGÊNCIA:  
Projeto desenvolvido em nível de abrangência local, na Escola Municipal 
Joaquim Câmara Filho, mantida pela Secretaria Municipal de Educação de Pires do 
Rio-Go, que atua com Educação Formal e também com Educação de Jovens e 
Adultos (Primeiro Segmento) em seu período noturno. 
 
2.3 INSTITUIÇÃO:  
2.3.1 Nome: Escola Municipal Joaquim Câmara Filho 
2.3.2 Endereço: Rua Getulino Artiaga, n.º 32 – Centro  
2.3.2 Instância Institucional de Decisão: 
Prefeitura Municipal de Pires do Rio-Go/Secretaria Municipal de Educação. 
Escola Municipal Joaquim Câmara Filho 
 
2.4 PÚBLICO AO QUAL SE DESTINA: 
Aqueles alunos trabalhadores da Educação de Jovens e Adultos de 1º segmento, 
professores e demais funcionário da equipe escolar da Escola Municipal Joaquim Câmara 
Filho em Pires do Rio-Go, cujo espaço foi configurado para a intervenção do projeto. 
Alunos que são sujeitos e educadores que são promotores do processo de ensino e 
aprendizagem, onde o “ler e escrever” não signifique apenas ter conhecimentos de leitura 
e escrita, mas sim saber interpretar esses conhecimentos, tomando uma concepção 
socializadora, que projete no educando, a consciência de ser cidadão. 
  
Se ler e escrever são indispensáveis às sociedades em que a cultura 
escrita regula a vida social, jovens e adultos precisam apreender, se 
apropriar e produzir, utilizando essas técnicas. Ao longo da vida, 
jovens e adultos estiveram sempre aprendendo e, portanto, detêm 
saberes que não podem ser ignorados. (BRASIL: 2008, p.18). 
 
2.5 PERÍODO DE EXECUÇÃO: 
Início: Maio/2010       Término: Dezembro/2010 
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Situada à Rua Getulino Artiaga n° 32 no setor central da cidade de Pires do Rio, 
a Escola Municipal Joaquim Câmara Filho é uma conceituada instituição de ensino do 
município, fornecendo em seu período noturno, o ensino na modalidade Educação de 
Jovens e Adultos. 
O nome da instituição escolar é homenagem ao senhor Joaquim Câmara Filho, 
engenheiro agrônomo que exerceu o cargo de prefeito em Pires do Rio em 1933, por 
nomeação do interventor Pedro Ludovico.  
A estrutura física da escola é composta por 08 salas de aula, 01 laboratório de 
informática contendo 22 computadores para uso dos alunos mais um computador 
servidor, 01 biblioteca além de um amplo salão de festas, que pode inclusive, ser 
utilizado para atividades físicas, esportivas e sociais com os alunos. 
Apresenta um quadro total de 39 funcionários, divididos em três períodos diários, 
mas atuando apenas no período noturno, na modalidade de Educação de Jovens e 
Adultos. 
Em sua constituição político-pedagógica, a Educação de Jovens e Adultos 
municipal está respaldada no Regimento Interno para as Escolas Municipais, aprovado 
pelo Conselho Municipal de Educação, pela Resolução Municipal n.º 033 de 31 de 
janeiro de 2005. 
Em relação ao programa da EJA municipal, vale ressaltar que este se iniciou na 
unidade escolar a partir do ano de 2003, e atualmente existem 02 turmas em 
andamento no primeiro semestre de 2010, cujos alunos são provenientes das mais 
diversas partes do município, incluindo ai, 07 estudantes da zona rural.  
Seu quadro de professores conta atualmente com duas profissionais com 
formação em Licenciatura Plena em Pedagogia e outra profissional, licenciada em 
matemática. Vale salientar que as referidas professoras, não possuem qualquer tipo 
de formação específica para atuação na Educação de Jovens e Adultos. 
Também a nível municipal, o Programa de Educação de Jovens e Adultos é uma 
oportunidade oferecida aos alunos que, devido aos mais variados motivos, se viram 
impossibilitados de dar sequência a seus estudos em idade própria, ou mesmo 
aqueles que ainda não tiveram acesso à educação.  
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Nesse sentido, os alunos que procuram a EJA desta unidade escolar constituem 
um número pequeno levando-se em conta que a população total do município 
representa cerca de 27.000 habitantes em média.  
Principalmente em relação a EJA como modalidade de ensino, a instituição 
busca constantemente uma educação de qualidade na esperança de que a escola 
enquanto promotora de cidadania possa propiciar a esses alunos, uma melhor 
qualidade de vida e principalmente uma nova oportunidade de inserção social não só 
para o mercado de trabalho, mas principalmente como sujeitos da sociedade em que 

































Uma das situações-problema mais presentes na Educação de Jovens e Adultos 
e que desperta constantemente a atenção de estudiosos, está relacionada ao alto 
índice de “evasão escolar” dos alunos, nessa modalidade de ensino.  
A partir da observação desse problema, passa-se a questionar enquanto 
educador, o porquê dos alunos da EJA pararem de frequentar as aulas mesmo após 
terem voltado a estudar, ou por que deixam seus estudos já em andamento, às vezes 
depois de meses de frequência escolar e passam a ser identificados apenas como 
mais um “evadido”. Será a metodologia utilizada em sala que não condiz com o que 
esse aluno busca? Será uma condição de incompatibilidade entre trabalho e estudo? 
Será apenas uma decepção do aluno que esperava mais do sistema de ensino? Ou 
será que além de toda sua heterogeneidade, sua situação econômica e/ou social 
tornou-se um empecilho para a continuidade de seus estudos? 
Toda essa problemática de fatores internos e externos configura-se em uma 
possível causa de evasão escolar desses “sujeitos trabalhadores” com características 
tão peculiares e individuais.  
Para o presente trabalho será seguida uma linha de pensamento que define a 
evasão escolar na EJA como sendo um abandono do cotidiano escolar por um tempo 
determinado ou não, tendo como motivos razões de ordem social e principalmente 
econômica. Partimos do pressuposto de que essas razões concorrem para a “saída 
dos alunos” da EJA, problema que transpõe a sala de aula e vai muito além dos limites 
físicos da escola. 
Em se tratando da educação formal a evasão escolar se configura em 
preocupação ao bom desenvolvimento do processo educativo, na EJA não poderia ser 
diferente, talvez por ser esta uma “última oportunidade de aprendizagem”. 
Segundo ARROYO (2006, p. 22), 
 
[...] a reconfiguração da EJA não pode começar por perguntar-nos 
pelo seu lugar no sistema de educação e menos pelo seu lugar nas 
modalidades de ensino. (...) O ponto de partida deverá ser perguntar-
nos quem são esses jovens e adultos. 
 
A partir das individualidades de cada aluno é que se pode observar que em sua 
grande maioria, estes sujeitos do processo educativo têm em comum sua 
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necessidade por trabalho e que consequentemente, essa necessidade representa 
fator homogêneo de agravamento no índice de evasão escolar, pois, como cita 
SANTOS, G. L. (2003, p. 21), 
 
Para assumir e manter a identidade de alunos esses sujeitos, tendo 
no trabalho e na família a centralidade de suas vidas, acabam 
precisando arcar com custos objetivos e subjetivos diversos, e, em 
muitos casos, bastante altos; o que pode se tornar um empecilho na 
permanência dos estudos. 
 
Entendo essa necessidade constante pelo trabalho como principal delimitador 
das ações de grande maioria desses alunos, procurar-se-á criar estratégias, refletindo 
acerca de como essa necessidade pode interferir para um aumento na evasão escolar 
dos alunos de Educação de Jovens e Adultos na Escola Municipal Joaquim Câmara 
Filho, em Pires do Rio-Go.  
Historicamente, tendo tanta importância na vida de cada aluno, sua realidade no 
mundo do trabalho vem evoluindo em relação à sua necessidade em adquirir 
conhecimento, onde a partir da década de 1960, surge a perspectiva de ensino para 
jovens e adultos proposta por Paulo Freire, tendo sempre uma experiência prática, 
voltada ao propósito de mudança nas classes menos favorecidas, principalmente 
aquela composta por alunos trabalhadores.  
Partindo da realidade do mundo do trabalho em que cada aluno da EJA está 
inserido, pode ser observado cada vez mais, altos índices de infrequencia escolar, que 
consequentemente acaba representando o primeiro passo para o aluno se tornar mais 
um evadido do ambiente escolar. 
O mesmo aluno trabalhador que vê no estudo uma forma eficiente de mudar de 
vida através do conhecimento, também vê nos contratempos ocorridos na escola, 
empecilhos para a continuação de seus estudos. A contradição entre o aluno que 
busca conhecimento como forma de melhoria social e econômica e aquele que, após 
um dia de serviço intenso não encontra ânimo para uma leitura, para realizar uma 
avaliação ou para, às vezes, se deparar com a falta de professor ou material didático 
em sala de aula é uma realidade cada vez mais presente. 
Levando em conta que os sujeitos da EJA representam as mais variadas e 
distintas situações vividas em seu cotidiano e que, embora únicos em suas 
características de existência, compartilham de uma mesma realidade social marcada 
pelo trabalho como prioridade em suas vidas, é que se baseia o objetivo deste 
trabalho, buscando identificar causas, analisar consequências e propor alternativas 
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para a diminuição do índice de evasão escolar de alunos trabalhadores na Educação 
de Jovens e Adultos.  
É importante observar que esse “retorno à escola” feito por pessoas que em sua 
maioria, passam o dia todo trabalhando, deve ser feito com cautela, pois como cita 
CAVALCANTE (2005, p. 53), 
 
Um grande desafio para professores de jovens e adultos é acabar 
com a estranheza que a escola causa a muitos logo nos primeiros 
dias de aula. O modelo que a maioria guarda na memória é de salas 
com carteiras enfileiradas, quadro-negro, giz, livro, caderno e um 
professor - que fala o tempo todo e passa tarefas. Muitos alunos, ao 
participar de debates, estudos do meio, apresentações de vídeo ou 
dinâmicas de grupo, ficam com a sensação de que estão sendo 
“enrolados”. 
 
É preciso saber o que pensam os alunos, suas relações interpessoais, suas 
dificuldades, avanços e conflitos, pois a educação é um direito seu, como cita a LDB 
(seção V, Capítulo II – Da Educação Básica), 
 
Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que 
não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino 
fundamental e médio na idade própria. 
§ 1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e 
aos adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, 
oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as 
características do alunado, seus interesses, condições de vida e de 
trabalho, mediante cursos e exames. 
§ 2º O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a 
permanência do trabalhador na escola, mediante ações integradas e 
complementares entre si. 
 
No caso da Escola Joaquim Câmara Filho em Pires do Rio, mesmo com a grande 
procura pela unidade de ensino durante os primeiros meses do ano, existe nos meses 
subsequentes, um quadro significativo e preocupante de evasão escolar (tabela 01). 
 
Tabela 01: Quantidade de alunos matriculados e concluintes com índice de evasão 
escolar 
Ano Alunos matriculados Alunos concluintes Índice de evasão (%) 
2006 25 21 16,00 
2007 35 30 14,29 
2008 40 33 17,50 
2009 31 25 19,35 
20101 42 36 14,28 
Fonte: Escola Municipal Joaquim Câmara Filho. Pires do Rio - Go. 
1  Referente apenas ao primeiro semestre de 2010 (atualizado em 11/06/2010).  
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Podemos observar que é grande o índice de evasão escolar na instituição, e que 
segundo dados da escola, ocorre principalmente a partir dos meses de junho e julho.  
Diante do problema da evasão na EJA e da necessidade de se cumprir a 
legislação específica, nós educadores precisamos encontrar meios urgentes para 
entender e nos adequar ao mundo real de nossa clientela (nesse caso, 
principalmente ao aluno/trabalhador), para que seja feita uma educação eficiente e 
atrativa aos alunos e consequentemente a nós, professores. 
A partir da busca pela caracterização dos motivos principais que levam os 
alunos de EJA da Escola Municipal Joaquim Câmara Filho a um alto índice de 
evasão escolar, pôde ser observado que entre estes casos de evasão, grande 
maioria alega incompatibilidade entre os horários de trabalho e estudo, 
principalmente aqueles alunos, funcionários de uma grande empresa agroindustrial 
do ramo avícola instalada no município (NUTRIZA Agroindustrial de Alimentos), 
talvez porque a referida empresa estabelece em alguns casos, o sistema de 
“escalas” entre seus funcionários, dificultando assim um horário de trabalho 
previamente estabelecido. 
Analisando os dados do ano de 2009 em relação aqueles alunos considerados 
evadidos, observa-se no gráfico a seguir uma situação específica, em que fica 
evidente a situação de alguns educandos que também são funcionários do quadro 












Gráfico 01: Principais motivos apresentados pelos alunos da EJA com evasão escolar 
Fonte: Escola Municipal Joaquim Câmara Filho. Pires do Rio - Go. 
 
Analisando o gráfico acima e a conhecendo a realidade da escola, pode ser 
observado que muitos alunos deixam de estudar, porque não tendo compatibilidade 
Imcompatibilidade  
de horários 
Falta de transporte 




Evasão: Motivos alegados pelos alunos/2009 
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entre os horários de trabalho e escola, optam pelo primeiro, pois é daí que retiram seu 
sustento.   
Observa-se a partir do exposto, a influência do trabalho na possibilidade do 
educando em ter acesso eficaz aos meios de ensino, onde, devido a sua dependência 
e falta de outras oportunidades de trabalho, sujeitam-se a horários até mesmo 
abusivos sendo que em geral, exercem funções cansativas, penosas, que exigem 
pouco conhecimento e informação, mas em contrapartida demandam bastante força 
bruta, o que também se configura em mais um empecilho ao processo educativo 
eficiente. 
Apesar disso, muitos alunos, inclusive dessa empresa, têm procurado a escola 
com o objetivo de melhorar sua qualidade de vida e sua qualificação, para conquistar 
as condições necessárias ao perfil exigido no mercado de trabalho. Entretanto, 
constata-se que esse interesse não é suficiente para a permanência dos alunos na 
escola. 
Todos esses problemas de origem econômica e social, aliados aqueles já 
enfrentados pelos jovens e adultos participantes da EJA, por si só já se configuram em 
grande desafio a ser superado, tornando-se de suma importância uma avaliação 
individual do aluno que contemple no mínimo três fases:  
• Avaliação diagnóstico – o que se pretende saber do alunos, de que realidade 
individual queremos partir e principalmente a que situação queremos chegar; 
• Quadro de evolução – se o aluno avançou ou não, em que áreas esse avanço 
foi mais visível bem como aquelas em que não teve uma possível evolução; 
• Resultados alcançados – quais os resultados obtidos, se apresenta melhoria na 
qualidade e quantidade do que se objetivava, se a evolução foi suficiente para 
ser considerada positivo, bem como para se poder identificar os erros a serem 


















5.1  GERAL: 
 
Desenvolver ações eficientes para diminuir o alto índice de evasão escolar entre 
alunos trabalhadores dentro da modalidade de Educação de Jovens e Adultos na 
Escola Joaquim Câmara Filho em Pires do Rio-Go. 
 
 
5.2  ESPECÍFICOS: 
• Identificar os principais motivos da evasão escolar entre alunos trabalhadores 
na EJA em Pires do Rio;  
• Propor ações metodológicas para diminuir o índice de evasão na Escola 
Joaquim Câmara Filho;  
• Para atender alunos que enfrentam incompatibilidade de horário entre trabalho 
e estudo, propor horários alternativos junto à Secretaria Municipal de 
Educação; 
• Fornecer às demais instituições de ensino em EJA no município, subsídios 
práticos e concretos daqueles fatores positivos alcançados na realização do 
projeto, visando uma gestão eficiente e mais democrática da aprendizagem 




















Para a execução do Projeto de Intervenção Local tendo como tema “Estratégias 
para Reduzir a Evasão Escolar na EJA da Escola Municipal Joaquim Câmara Filho em 
Pires do Rio-GO”, procurar-se-á buscar o conhecimento individual da realidade de 
cada aluno para que a partir daí possam ser traçadas estratégias diferenciadas ou 
mesmo gerais, visando identificar as causas principais da ocorrência de evasão 
escolar do grupo de alunos pesquisado. 
Para alcançar esse conhecimento individualizado do aluno, serão analisadas todas 
as fichas individuais de matrícula, fazendo, sempre que possível, uma atualização dos 
dados cadastrais. 
A partir do conhecimento das características de cada aluno pela área 
administrativa da escola, será elaborado um relatório em que constem as principais 
características do educando, suas dificuldades, seus problemas enfrentados bem 
como suas experiências de vida. Esse relatório deverá ser encaminhado a cada 
professor de EJA da instituição, se possível antes do início das aulas, para que o 
educador já conheça a realidade de seus alunos em ocasião do início do período 
letivo. 
Nesse momento, caberá a secretaria da escola juntamente com cada professor, 
fazer um monitoramento constante e diário tanto da frequência do aluno em sala de 
aula, como de sua evolução ou retração enquanto educando, analisando todos os 
possíveis fatores que possam estar interferindo positiva ou negativamente na vida 
escolar do aluno, no decorrer do período de realização do projeto. 
A parir do conhecimento quantitativo de cada mudança em sala de aula, caberá 
a cada professor a elaboração de atividades extra curriculares e extra sala, que 
possam despertar no aluno, um senso de busca pelo conhecimento e que com isso, 
cada um possa sentir-se seguro evitando aqueles caso de evasão que podem ser 
considerados irrelevantes, como a falta de compromisso com horário de aulas, 
problemas de convívio com colegas e professores entre outros. 
Mo momento em que sentirem mais segurança no processo de 
ensino/aprendizagem, caberia aos profissionais da instituição a elaboração de aulas 
mais interativas e dinâmicas, como em aulas de campo, aulas guiadas em lojas, 
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supermercados e instituições públicas, inclusive a possibilidade do trabalho com 
informática que ainda representa um medo para muitos alunos da EJA. 
Como em sua maioria são trabalhadores, poderiam ser organizadas algumas 
visitas à rede bancária da cidade, para que estes alunos pudessem estar se 
familiarizando com o sistema bancário local, incluindo aí instruções para uma correta 
utilização dos caixas eletrônicos, por exemplo. 
Como a ênfase do projeto é dada ao aluno trabalhador, caberia a equipe gestora 
da escola, organizar palestras com algum representante de empresa e/ou comércio 
locais, bem como com o poder judiciário municipal, na pessoa do Juiz de Direito, 
Promotor Público e Gerente Administrativo do PROCON de Pires do Rio-Go. 
Em ultima instancia, juntamente com a Secretaria Municipal de Educação e 
auxilio dos comerciantes locais, buscaria a promoção de alguns festejos 
comemorativos (como festa junina, festivais de artesanato, festival de dança, de 
comidas típicas) visando cada vez mais a uma interação eficiente entre alunos, escola 
e professores.  
Estreitando esses laços de amizade e confiança é que se buscará uma maneira 
eficiente, simples e prazerosa de combater a evasão escolar na EJA. Tendo um 
resultado positivo, essa forma diferente de lidar com o processo educativo e o aluno, 





































































Elaboração do Projeto de Intervenção Local X X      
Aplicação do Projeto de Intervenção Local  X X X X X X 
Análise de dados da Escola Joaquim C. Filho, 
sobre evasão escolar na EJA entre 2006 e 2009 X X      
Caracterização individual dos alunos e controle de 
matrículas X X      
Realização de aula de campo na empresa 
NUTRIZA Agroindustrial de Alimentos   X     
Flexibilização de horários das aulas como de 
avaliar as modificações ocorridas no ambiente 
escolar 
  X  X   
Análise bimestral do índice de matricula e evasão 
escolar na EJA  X  X  X  
Acompanhamento individual de alunos 
trabalhadores X X X X X X X 
Elaboração de relatório das atividades realizadas e 
possíveis melhorias alcançadas       X 



















• Secretaria Municipal de Educação de Pires do Rio-Go; 
• Escola Municipal Joaquim Câmara Filho; 
• NUTRIZA Agroindustrial de Alimentos Ltda.; 
• Equipe de professores; 
• Equipe gestora da escola (diretora, coordenadores, secretário e demais 
funcionários); 































DESCRIÇÃO DA DESPESA VALORES EM R$ 
Despesa com transporte até a empresa 
NUTRIZA Agroindustrial de Alimentos 
Ônibus cedido pela Secretaria Municipal de 
Educação de Pires do Rio-Go 
Despesa com alimentação dos alunos na 
aula de campo 
R$ 1,86 para cada aluno presente à visita, 
totalmente custeado pela empresa NUTRIZA 
Despesas com realização da Festa Junina/2010 
Confecção de convites e lembranças das 
mesas R$ 57,90 
Pescaria (Aquarela e Bijoux) R$ 114,34 
58,10 metros de tecido Cretone (tendas e 
mesas) R$ 229,00 
Flores secas (convites) R$ 18,00 
Latas de doce CAJUZINHO (convites) R$ 18,00 
Espetos para bandeirinhas R$ 3,18 
Sazon, caldo de galinha R$ 26,35 
Papel alumínio R$ 2,37 
Sacos para pipoca R$ 3,30 
Cola Super Bonder (05 unidades) R$ 21,75 
01 Tenda Termoplástica R$ 99,00 
Linha de anzol R$ 2,00 
Caixa de foguete (01 caixa) R$ 7,70 
Gasolina para entrega de todos os convites R$ 10,00 
Pregos pequenos R$ 5,30 
“Zim Propaganda” (propaganda ambulante) R$ 15,00 
Frete de mesas e cadeiras R$ 20,00 
Total: R$  638,00 
 
Custo total de aplicação do Projeto de 










A avaliação se dará atreves do acompanhamento contínuo da evasão escolar no 
período de abrangência do projeto, sempre levando-se em conta o caráter 
multidimensional e heterogêneo dos alunos, e da análise na quantidade de alunos 
evadidos bem como os motivos que os levaram a essa evasão, buscando comparar 
com os anos anteriores através de reuniões pedagógicas e avaliações mensais das 
ações implementadas ou propostas com o projeto, para, pelo menos diminuir o alto 
índice de evasão escolar na EJA. 
Como forma de acompanhamento, será realizada mensalmente uma criteriosa 
verificação tanto no perfil individual de cada educando como toda e qualquer 
modificação observada em sala de aula, incluindo principalmente frequência, 
assiduidade e participação efetiva. 
No período de realização do projeto, deverá ser considerada inclusive, a 
possibilidade de que alunos já tidos como “evadidos” possam voltar à instituição, 
retornando à sala de aula de origem, devido as readequações de horário e melhorias 
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O principal fator que buscamos com a realização desse projeto é, sem dúvida, a 
descoberta de “estratégias para reduzir a evasão escolar na EJA da Escola Municipal 
Joaquim Câmara Filho em Pires do Rio-GO”, tendo sempre como foco, poder fornecer 
subsídios para que o problema da evasão escolar entre alunos trabalhadores possa 
ser pelo menos controlado, no mínimo diminuído em seus níveis quantitativos e 
qualitativos. 
Enquanto participante da realidade tanto da instituição quanto de sua clientela, 
podemos observar que a teórica facilidade em voltar às carteiras escolares esbarra 
sim em grandes dificuldades. Filhos pequenos, a grande diversidade dos sujeitos 
participantes dessa modalidade de ensino, os horários incompatíveis com o ritmo 
diário de estudo e até mesmo outros detalhes que a primeira vista podem nos parecer 
insignificantes, pode constituir barreiras para obtenção de um ensino de qualidade, 
como por exemplo, o uso de carteiras escolares que originalmente foram 
desenvolvidas para crianças, como móvel básico a ser utilizado também para adultos. 
Imaginemos o desconforto físico causado em alunos com estatura mais alta, 
literalmente se “debruçando” sobre a carteira escolar. 
No caso da Escola Joaquim Câmara Filhos, observamos, diante dos diagnósticos 
feitos e através de pesquisas além do diálogo com os próprios alunos, que o trabalho de 
grande maioria destes educandos configura-se como “incentivo” a busca pelo ensino 
(visando qualificar-se profissionalmente). Mas esse fator teoricamente positivo ao mesmo 
tempo representa a maior dificuldade enfrentada por aqueles alunos pesquisados, alunos 
trabalhadores que alegam ser impossível compatibilizar trabalho e estudo com igual 
comprometimento.  
Sabemos que hoje vivemos em uma sociedade na qual se exige cada vez mais 
do cidadão, o domínio de conhecimentos formais. Ao passarmos por essa experiência, 
tanto das discussões sobre EJA como também a elaboração e execução do projeto, 
podemos refletir sobre as teorias analisadas durante o Curso de Especialização. 
No caso das leituras e análises da evolução histórica da EJA no Brasil, bem 
como a nível local (em se tratando de Pires do Rio), pode ser observado que a 
qualidade do processo educativo muitas vezes não corresponde às expectativas de 
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qualificação esperada para um bom desempenho de determinados alunos. São 
apenas teorias que ainda são bastante distantes da realidade que encontramos no dia 
a dia. 
Em alguns casos, o próprio órgão gestor responsável pela aplicação da lei (em 
nosso caso, a Secretaria Municipal de Educação), deixa a desejar em se tratando de 
priorizar a qualidade na EJA. Existem inclusive alguns gestores que vêm a EJA mais 
como um “empecilho” ao bom desenvolvimento da escola em se tratando da educação 
formal, do que propriamente uma importante modalidade de ensino e de inserção social. É 
a sensação de que a Educação de Jovens e Adultos representa somente uma 
compensação para aqueles que não tiveram chance de frequentar uma instituição de 
ensino em idade adequada.  
O que estamos observando com o projeto é que aqueles órgãos fiscalizadores 
tanto a nível federal quanto estadual e/ou municipal, ainda se preocupam somente 
com o fator quantitativo quando se referem aos índices e números da EJA. Esquecem 
que por trás de cada número, existe um ser humano, com características próprias e já 
bastante delineadas pelo tempo, mas que têm plenas condições de modificar os rumos 
de seu destino, de crescer como pessoa e cidadão.  
Se nós vivemos num mundo de grande exigência de conhecimento – incluindo ai 
a linguagem escrita e falada, além da interpretação da simbologia presente no mundo 
moderno –, é inegável que o processo educativo deve estar vinculado a esta 
realidade, tendo como objetivo uma educação integral, dinâmica, humana e eficiente, 
fornecendo meios para que todos os jovens e adultos possam superar obstáculos 
impostos por um sistema de ensino ainda falho, mas que deve e precisa evoluir com 
urgência, começando por nos mesmos. 
Essa relação entre o educador e o educando deve sim buscar sempre a 
perfeição, pois como cita Freire (2008, p. 09), “para ser um ato de conhecimento o 
processo de alfabetização de adultos demanda, entre educadores e educandos, uma 
relação de autêntico dialogo, O diálogo não é um produto histórico, é a própria 
historicização".  
Se nós somos ou não responsáveis por essa mudança enquanto educadores, isso 
talvez nunca saibamos. O que temos certeza é que enquanto promotores da educação, 
e também sujeitos trabalhadores de todo esse processo, possuímos instrumentos que, 
aplicados de forma eficaz junto à escola e ao educando, pode significar um divisor de 
águas na introdução de uma Educação de Jovens e Adultos pautada na qualidade do 
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ensino, levando-se em conta o aluno, suas necessidades concretas, reais e imediatas 
na busca por despertar sua consciência crítica e ideológica. 
Diante de uma realidade tão discutida por nós presenciada até o momento em se 
tratando da realização do projeto, podemos dizer que a forma como o ensino está 
sendo aplicado por alguns professores não está convergente com a proposta da EJA. 
Aceitar estes desafios de modificação e (re)adequação significa formalizar um projeto 
de trabalho árduo (mas muito gratificante), no qual uma das maiores tarefas é 
transmitir um saber com qualidade aos jovens e adultos que são originários de uma 
sociedade injusta e diversa, a fim de que com isso, possamos inclusive assegurar a 
permanência deste cidadão na escola. 
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